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RESUMO 

 

A termoinibição da germinação das sementes de alface causa perdas importantes para os 

produtores, os quais não dispõem de cultivares comerciais termotolerantes. Para 

contornar este problema e facilitar a comercialização e a semeadura de sementes é 

realizado a técnica de condicionamento fisiológico. Após o condicionamento é 

necessária a realização de secagem, mas os efeitos do tratamento podem ser perdidos 

dependendo do método utilizado e a qualidade pode ser reduzida rapidamente durante o 

armazenamento. Foram avaliados métodos de secagem, sendo, testemunha (sementes 

sem condicionamento - Test); sementes condicionadas e sem secagem (Cond); secagem 

lenta (SL); secagem rápida (SR); choque térmico + secagem lenta (CTSL); choque 

térmico + secagem rápida (CTSR); redução do teor de água + secagem lenta (rSL); e 

redução do teor de água + secagem rápida (rSR), com diferentes períodos de 

armazenamento (zero e 30 dias) sendo as sementes submetidas a avaliação da qualidade 

fisiológica, incluindo a germinação em altas temperaturas (termoinibição). As sementes 

utilizadas foram do genótipo UFU189#2#2#1 de alface biofortificada. O Ensaio foi 

analisado em esquema fatorial 8 x 2 (métodos de secagem x períodos de 

armazenamento). Quando o teste F foi significativo, foi realizada a comparação das 

médias pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. O condicionamento fisiológico 

sem secagem é eficiente para garantir a germinação e a emergência das sementes de 

alface sob altas temperaturas com zero e 30 dias de armazenamento. A secagem de 

sementes de alface condicionadas deve ser realizada preferencialmente de forma lenta, 

com ou sem redução do teor de água inicial. 
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